LUZ ENTRE OS HOMENS
“Luz entre os homens” é o título geral que dou à série de artigos que espero escrever ao longo do ano pastoral que estamos a iniciar. A motivação vem da recente carta pastoral “Testemunhas de Cristo no mundo”, de D. António Marto, com a qual apresenta o tema e dá indicações pastorais para o trabalho comum nas paróquias, comunidades religiosas, movimentos, grupos, associações e instituições de toda a Igreja diocesana. O fundamento e inspiração é a palavra de Jesus: “Brilhe a vossa luz diante dos homens” (Mt 5, 16). Todos somos chamados a dar “testemunho da caridade de Cristo através das obras de justiça, de promoção do desenvolvimento humano e de paz, ao serviço da dignidade da pessoa numa sociedade justa e fraterna”.
Segundo os Evangelhos, Jesus usou muito o símbolo da luz para exprimir a sua identidade e missão. A luz é sinónimo de vida, de verdade e de salvação. Mais, significa a própria vida de Deus e o dom que Ele concede aos homens para terem participação na vida divina e dela beneficiarem. Assim diz o evangelista João (cf Jo 1)): no Verbo de Deus, isto é, em Jesus, “estava a Vida de tudo o que veio a existir. E a Vida era a luz dos homens”. Esta “Luz brilhou nas trevas”, isto é, no mundo, “mas as trevas não a receberam”. Alude a quantos não reconheceram nem aceitaram Jesus como “a Luz verdadeira” que “a todo o homem ilumina”. Mas a quantos o receberam e nele crêem, Jesus “deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus”, isto é, de participarem da vida, do amor e dos dons divinos. Estes crentes nasceram de Deus. É este aliás o significado do baptismo: o sacramento torna filho de Deus quem tem verdadeira fé em Cristo. 
O cristão é então revestido da luz de Deus. Desde o princípio da história cristã, o baptismo é chamado “iluminação” e esse é o significado da vela acesa colocada na mão do recém-baptizado. Exprime a luz de Cristo que acaba de receber e que passa a iluminar a sua vida e os seus caminhos. Com a luz que tem em si, o discípulo de Cristo compreende a vida segundo Deus e vive-a animado pela sua graça. O seu modo de viver e as obras que faz dão testemunho da luz divina que há nele. A sua vida torna-se luminosa. Pode assim tornar-se luz para os outros, no sentido de que nele vislumbram um sentido e uma qualidade de vida que não são comuns entre os homens. A fé que o anima dá nas vistas, impressiona, sugere outro modo de viver; e, por vezes, incomoda. 
Quando Jesus diz a palavra “brilhe a vossa luz diante dos homens”, acrescenta: “de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai que está no Céu”.  Jesus quer dizer que a luz que há nos cristãos manifesta-se através das suas boas obras, e que, vendo estas, os outros homens podem vislumbrar nelas um sinal luminoso que os faz pensar em Deus e levar a dar-lhe glória, por reconheceram que Ele age nos homens e os leva a fazer obras admiráveis.
Quais as obras em que brilha a luz de Cristo? Segundo D. António Marto, são estas: “antes de mais as bem-aventuranças e também as atitudes éticas, tais como o respeito pela vida humana, a dedicação ao próximo, a fidelidade ao amor matrimonial, a pureza de coração, a verdade e a sinceridade na relação, a capacidade de perdão, o construir comunidade, a paz”. Em resumo, é tudo aquilo que dá “testemunho da santidade na vida quotidiana” e que constitui “o melhor contributo para a renovação do mundo e da história”. Por outras palavras, são atitudes, acções e vidas que mostram o Evangelho de Cristo vivido, concretizado em factos, praticado. 
É isto que pretendo contar nos meus artigos semana a semana. Quero pôr a luz no candelabro, para que quem me ler a veja, seja por ela iluminado e louve a Deus que continua a fazer maravilhas em muitos homens e mulheres como nós, do presente ou do passado. Oxalá esta luz nos ilumine, nos acalente o coração com a fé, a esperança e o amor. E nos encha da energia espiritual, o impulso do Espírito Santo que nos leve a imitar, segundo as nossas possibilidades, os exemplos que ficámos a  conhecer.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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